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As principais espécies produzidas (marinho) no mundo

Litopenaeus vannamei Penaeus monodom

77%







A principal espécie produzida (marinho) no Brasil

Litopenaeus vannamei: camarão cinza ou branco do pacifico









Onde se produz camarão marinho no Brasil

Camarão Marinho

_ Águas Interiores

(Caatinga e Agreste)



Em qual área estão instaladas as fazendas de criação



➢ Onívoros e Carnívoros

➢ Determinação das Exigências das Espécies

➢ Interface entre Instituições de Pesquisas e 

Fábricas

Tipos de Rações e Exigências

Rio Cunhaú-RN





Quais os sistemas de cultivo



Atualmente











Abastecimento de água nos viveiros





Abastecimento de água por meio de 

poços artesianos





- 80 viveiros de 2.8 ha, com área total de 

aproximadamente 230 ha.

- 30 camarões/m2

- Produção em 2014 = 1.000 T (Dezembro)

- Produtividade = 4.3 T/ha/ano













2.8 ha

2.8 ha



Água Salobra: Potencial Inexplorado

_ Águas Interiores

(Caatinga e Agreste)



Rio

Os tipos de água salobra

_ Salinidades mais baixas

_ Oscilação conforme chuvas

_ Criação sistema aberto, semi-intensivo (50 cam./m2) 

Poço Artesiano 

_ Salinidades mais elevadas

_ Grande oscilação entre os poços 

_ Criação em sistema fechado, intensivo (+ 50 cam./m3)

_ Legislação não permite retirar água do subsolo

e depois descartar na superfície 



Balanço Iônico

Salinidade é uma coisa, balanço iônico é outra!



Balanço Iônico

1) Quanto mais próximo do ideal, maiores produtividades

2) Alcalinidade e dureza também são importantes

3) A teoria ensina e a prática aperfeiçoa 

4) Possibilidade de correções pontuais



Porque criar camarão marinho no interior?

1) Oportunidade de terras

2) Doenças relacionadas ao camarão

4) Explorar um recurso natural (água salobra) que não se usa

nenhuma outra atividade

5) Gerar renda e desenvolvimento para o sertão nordestino

3) Pressão relacionada “desmatamento” de mangue



Criar camarão marinho fora do litoral é 

uma tendência mundial



Cargill - EUA



U$ 45 Milhões





Oportunidade Comercial Produção Junto 

ao Mercado Consumidor

Mercado Litoral X Mercado Interior



R$ 159,67/kg
R$ 244,75/kg; 

R$ 149,75/kg; R$ 117,25/kg 

R$ 149,50 Kg 



R$ 119,00/kg



R$ 117,25/kg



Transição CP Foods para RAS



Vista aérea da nova fazenda de camarão coberta baseada em RAS da CP Foods na Tailândia









Camanor: Exemplo de Indústria















Produção de Pós Larvas











Doenças

✓Vírus, bactérias, fungos e protozoários

DOENÇAS VIRAIS

IHHNV 

YHV 

WSSV  

TSV 

IHNV  

DOENÇAS DE CRUSTÁCEOS COMERCIAIS: 

VIROSES 

Baculovirose (BP) 

Infecção necrótica hipodérmica e hematopoiética 

virótica (IHHNV)

“Runt-deformity syndrome” (RDS) 

BACTERIOSES 

Micobacterioses

“Black spot disease” (BSD) 

“Epicommensal fouling disease” 

FUNGOS

Fusariose

Haplosporidiose

PROTOZOOSES 

“Epicomensal fouling disease” 

“Cotton disease”

Gregarinias



Conflitos ambientais e com comunidades



Processamento: Mostrarei na aula específica sobre o assunto



ABCC: Itamar Rocha



Carcinicultura de Água Doce



Carcinicultura Marinha

X

Carcinicultura de Água Doce

“bichos” diferentes

Nichos de mercados 

diferentes

Ambientes 

diferentes

Manejo produtivo 

diferentes

Preparo e consumo 

diferentes

Um em relação ao outro, não é igual e nem 

melhor. 

Ambos são saborosos e com estratégias de 

produção completamente diferentes.



Quais espécies são produzidas??

Macrobrachium

amazonicum

Macrobrachium

rosenbergii

Macrobrachium carcinus



Macrobrachium rosenbergii
(gigante da malásia ou pitú hawaiano)

✓Mais produzido 

✓Rápido Crescimento (13 g – 5 

meses)

✓ Mono ou Policultivo

✓ Territorialista

✓ Machos aspecto “exótico”

✓ Pacote tecnológico definido

✓ Produzido no Mundo Todo

✓ Consumo Humano



Macrobrachium

carcinus
(pitú ou carcinus)

✓Pequena produção no NE

✓ Nativo (toda costa BR)

✓Peso Final

✓Territorialista/Agressivo

✓ Sabor característico

✓ Pacote tecnológico em vias

✓ Consumo Humano



Macrobrachium

amazonicum

(amazônico)

✓Produzido no Norte

✓ Nativo

✓Cresc. Lento (7 g – 5 meses)

✓ Mono ou Policultivo

✓ Pouco Territorialista

✓ Sabor característico

✓ Pacote tecnológico em vias

✓ Isca viva NÃO É HOBBY!!!



Outras espécies ....



Onde se produz Camarão de Água 

Doce??
70%



Conceito Equivocado Sobre o 

Camarão de Água Doce

“_ Nossa, é doce!!!”

LÓGICO que é 

doce, assim como 

todo crustáceo!



Todo crustáceo, quando 

fresco, é adocicado

✓ A proteína que compõe o músculo de todo crustáceo, é rica no aminoácido Glicina

✓ Glicina, do grego Glycos = Doce

✓ A glicina é o aminoácido livre mais importante no processo de osmorregulação. 

Como a água salgada oferece uma pressão maior que a água doce, considerando o 

efeito do equilíbrio osmótico, a quantidade de glicina em camarões marinhos é maior. 

✓ PORTANTO, camarão marinho fresco é mais adocicado que o camarão de água 

doce!!!

✓ Camarões de água doce expostos por 24 horas em 2,5 %o atinge a mesma 

quantidade de glicina que camarões marinhos.



Alergia ao Camarão

Ou 

Ao Metabissulfito de Sódio???

A reação alérgica ocorre porque o organismo reage ao alimento com produção 

de um anticorpo, chamado de imunoglobulina E (IgE), que ataca uma proteína 

contida nele, 

Quitosana = emagrecimento: Alerta

Pacientes com reações alérgicas a camarão apresentam níveis elevados de

anticorpos IgE para tropomiosina, que correspondem a até 80% da IgE contra

camarão, entretanto, outras proteínas do camarão também podem ter papel na

alergenicidade. Estudos sugerem que a tropomiosina esteja envolvida na

reatividade cruzada IgE entre camarão e outros crustáceos, e moluscos, como

também em baratas, ácaros e parasitas.













OBRIGADO!


